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RESUMO
INTRODUÇÃO: As lesões brancas da cavidade oral constituem um completo conjunto de entidades, cuja característica clínica se evidencia pela presença de áreas esbranquiçadas na boca. Sua etiologia é extremamente variada. A leucoplasia oral é uma lesão branca na mucosa bucal de origem desconhecida e de grande potencial maligno. Diante disso, ao notar essas características no exame clínico se faz necessário a realização de biópsia aliado ao exame histopatológico para um diagnóstico preciso. RELATO DE CASO: Paciente J. M. S. M. do sexo feminino de 51 anos, faxineira, tabagista há mais de 20 anos, em acompanhamento oncológico, compareceu à Clínica Escola Carolina Freitas Lira para avaliação odontológica e após exame clínico minucioso observou-se lesões de mancha branca, indestacável, indolor, bilateral, com evolução desconhecida em região de rebordo inferior posterior, paciente dentada parcial e recentemente passou por histerectomia total por lesão maligna em ovários e útero, associado aos tratamentos de quimioterapia e radioterapia. Foi realizada uma biópsia incisional, sendo retirado 3 fragmentos de tecido mole, de formato irregular, coloração esbranquiçada e com hipótese diagnóstica inicial de leucoplasia oral. No entanto, o resultado do exame histopatológico evidenciou que os tecidos biopsiados se tratavam de hiperqueratose que é uma lesão branca oriunda de uma fricção crônica em determinado local da mucosa bucal. CONCLUSÃO: O diagnóstico é baseado nas características clínicas e histopatológicas da lesão sendo assim o conhecimento do cirurgião-dentista/estudante, aliado a uma minuciosa observação clínica, assim direcionando a um tratamento assertivo. Neste caso clínico o tratamento proposto foi acompanhamento, confecção de prótese e educação e promoção em saúde bucal.

Descritores: Paciente com necessidades especiais. Paciente oncológico. Saúde Bucal. Leucoplasia. Biópsia incisional. 
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